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      Dedicado à...

      Todos, em todos os lugares, que se sentem pequenos ou sem importância, mas permanecem implacavelmente auto-assertivos – mas especialmente para Scarlet Rose.
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      Eu precisava publicar um segundo romance apenas para corrigir duas omissões flagrantes nos agradecimentos do meu primeiro livro:

      

      Primeiro, vários anos atrás, quando estava atolado com o primeiro rascunho de Kingmaker, A Criadora de Reis, Mora Kennamer presenteou minha família com uma adorável semana de férias em sua casa. Piscina, praia, rio, enchiladas... foi tudo tão lindo e relaxante que finalmente consegui romper o bloqueio criativo e terminar o rascunho. Eu simplesmente não teria conseguido sem a hospitalidade de Mora.

      

      Em segundo lugar, deixei de mencionar Chris Liotta. Eu tinha quase desistido de ser publicado quando Chris e eu ficamos um pouco malucos com alguns mergulhos no Atlântico gelado. Na hora que levei para me aquecer em uma banheira de hidromassagem, Chris me fez acreditar em mim novamente e, em uma semana, fechei um contrato com a Next Chapter.

      

      Falando de Next Chapter... obrigado a toda a equipe por seu trabalho apaixonado em trazer ótimas histórias para leitores famintos! É uma honra trabalhar com todos vocês.

      

      Pela ajuda com os vários rascunhos de Companhia Esqueleto, meus profundos agradecimentos a Dave Kuhns e David Fleming pela visão inestimável da história e do ritmo. Ana e Abby Fleming não foram apenas leitoras beta, foram inspiração. Adam G. Fleming é o escritor mais comprometido que conheço, e me faz querer trabalhar duro... desculpe, meu humor é muito juvenil para você, mano, mas faz papai e eu rirmos. Obrigado, pai, por rir das coisas engraçadas e por me ajudar a limpar minha prosa... e obrigado por garantir que eu saiba que é “meu Papai” e não “meio Papai”.

      

      Sem Garrett Keaough e Scott Clark, eu não saberia a diferença entre whisky e whiskey. Além disso, a amizade deles me dá um lugar para ser eu mesmo, e sou profundamente grato.

      

      Outros amigos me inspiram com sua criatividade corajosa em uma variedade de meios: Wes Burnham, Hannah Nisly, Steve Shettler, Derek Beachy, Bryn Hovde, Jonathan e Christa Reuel, Ben e Anne Metz, Cindy Dickel, Kay Fleming, Megan Fleming, Neil Schlaubaugh e Casey Miller são apenas alguns.

      

      Por fim, para Melissa – deixei o melhor para o final, porque você é a melhor.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Prólogo

          

        

      

    

    
      O homem chamado Vidente não tinha olhos.

      Seus captores os pegaram com um ferro em brasa, para evitar sangramento e mantê-lo vivo. Se ele tinha algo a agradecer a Quam, era que eles haviam tirado seus olhos enquanto ele estava inconsciente com a dor da perda de suas pernas. Aquelas foram esmagadas na altura dos joelhos por uma carroça de guerra Orgooth, o que ele achou justo, já que ele estava tentando incendiar a carroça para assar o Orgooth vivo.

      O que não era justo era que, enquanto ele estava inconsciente, Quam, algum demônio, alguma divindade sombria de Orgooth ou seus próprios captores invisíveis o amaldiçoaram com algum grotesco poder oracular. Seus captores chamavam isso de ‘segunda visão’ como se fosse uma grande dádiva de Quam, mas eles usaram seu assim chamado dom como se ele fosse uma ferramenta tanto quanto uma pá ou uma enxó.

      Não havia, no entanto, nenhuma magia chamada ‘segunda mobilidade’ para compensar a perda de suas pernas, então, dia após dia e ano após ano, Vidente sentava-se em uma cadeira e fervilhava de sonhos de fuga e vingança, e temia pela próxima vez que eles viriam tirar novas visões de horror de sua mente.

      Os guardas vieram atrás de Vidente desta vez em um ameno dia de outono. Ele estava em sua cadeira absorvendo a luz do sol, a cabeça inclinada para trás para que pudesse sentir o calor em seu rosto. Havia uma árvore em algum lugar próximo; ele podia sentir sua sombra começar a cair em seu rosto enquanto o sol descia no horizonte. Ele ouviu os guardas chegando, suas botas farfalhando triturando as primeiras folhas caídas da estação.

      Havia quatro deles. Eles pegaram sua cadeira e o levaram embora.

      “Para onde vocês estão me levando?” perguntou o Vidente. “Quem são vocês? O que vocês estão fazendo comigo?”

      Não houve resposta. Como sempre.

      “Que se danem suas almas geradas pelo demônio,” disse Vidente. Ele disse as palavras com calma, mas clara e severamente. Ele sempre foi um homem piedoso, não dado a blasfêmias vãs. Ele escolhia suas maldições com cuidado e as queria dizer.

      Os guardas permaneceram em silêncio. Vidente contou seus passos o melhor que pôde. Eles o carregaram por cerca de sessenta passos, subindo uma pequena elevação e descendo mais oitenta passos. O caminho descia mais abruptamente, os movimentos dos guardas se tornando mais trêmulos conforme eles desciam um lance de escadas, e então o ar ficou mais frio quando o caminho se nivelou. Eles estavam no subsolo, acreditava Vidente. O som de botas na terra e na pedra e o cheiro de terra sugeriam uma caverna, ou talvez um abrigo subterrâneo. Algum tipo de covil do demônio, sem dúvida.

      Eles colocaram Vidente no chão e seus pés se afastaram, alinhando-se em uma fileira a uma dúzia de pés atrás dele e, em seguida, arrastando-se nervosamente por alguns segundos antes de ficarem imóveis. O som de lacaios na presença de um lorde cruel, pensou.

      “Preciso do seu presente novamente, Vidente,” disse uma voz. Era a mesma voz que o Vidente ouviu cada uma das cinco vezes anteriores em que o trouxeram a este lugar. A voz do Sem Sangue, como Vidente o ouviu ser chamado. Era uma voz estranha. Muito alta para um homem, muito baixa para uma mulher. Havia uma sugestão de sotaque. Do norte do vale Kistrill, mas não de Orgooth. Polida em tom, mas não tocada com a arrogância de um nobre. Um estudioso então, ou talvez um sacerdote. Embora se ele fosse um sacerdote, ele era profano como o inferno. Sem Sangue era um nome tão bom quanto qualquer outro para ele, ou ela. Em todo caso, o Vidente manteve seus próprios lábios pressionados.

      “Vai doer menos se você der de bom grado,” disse Sem Sangue. O Vidente ergueu a cabeça. Quatro anos sem olhos e ainda não perdera o impulso de olhar surpreso.

      “Vá para o inferno,” disse ele calmamente.

      “Tut-tut,” disse Sem Sangue. “Tão zangado. Meu pessoal não está tratando você bem?”

      “Eu disse, vá para o inferno.”

      “Não quero fazer mal a você. Na verdade, se você quisesse, poderíamos ser parceiros. Bem, eu ainda seria seu senhor, mas seu status cresceria com seu poder.”

      “O único poder que eu quero é ir para casa,” o Vidente estalou.

      Por um momento, o espaço subterrâneo ficou quieto, exceto pela respiração suave de Sem Sangue e pelas batidas do coração do Vidente batendo em suas têmporas.

      “Eu descobri um novo conhecimento,” disse Sem Sangue. “Bem, conhecimento antigo, mas perdido há tanto tempo que parece novo para nós. O conhecimento aumenta o imediatismo da minha necessidade de seu presente. Também confirma meu medo de que haja um limite para o seu poder. Agora eu sei com certeza que só posso invocá-lo sete vezes... se você não quiser. Sem a sua cooperação, essa sétima visão irá matá-lo.”

      Vidente manteve a boca fechada, mas sentiu um tremor de medo passar por sua espinha. A voz de Sem Sangue recomeçou.

      “Se você está contando, sabe que esta é sua sexta visão. Mais uma, depois de hoje, e você morrerá, Vidente. Certamente você suspeitava tanto. Seu sofrimento aumentou a cada uso do dom.”

      Vidente respirou fundo.

      “Use-me novamente então, duas vezes em uma noite, por tudo que me importa. Deixei minha esposa, meus filhos e meu lar para servir meu Imperador e sabia que provavelmente não os veria novamente. O que o faz pensar que trairia Quam para ajudar um demônio como você? Mais uma vez, você pode ir para o inferno.”

      Sem Sangue deu uma risada suave, mas ignorou as maldições de Vidente. Vidente ouviu sílex em aço, algumas baforadas de respiração e, em vinte batidas do coração, o som de uma pequena chama correndo por uma pilha de gravetos.

      “O que tem em casa?” A voz de Sem Sangue flutuou em sua direção com o cheiro de fumaça. Houve um crepitar feroz quando algo novo, ervas secas ou algo assim, foi jogado na chama. Um novo odor encheu o espaço ao redor de Vidente, um buquê que começou suave, tornou-se doce, depois enjoativamente doce, até que finalmente o fedor da morte invadiu suas narinas. Ele tinha estado em campos de batalha suficientes para saber o que era o fedor horrível. Ele começou a engasgar.

      “Dane-se você!” Vidente gritou. Ele sentiu o controle de sua mente se afrouxar. “Quam murche seu... seu... seu...” ele parou, as palavras falhando com ele. Havia algo ali, algo obsceno que ele ouvira soldados dizendo mil vezes. Mas ele não conseguia se lembrar agora. Apenas quando ele realmente queria amaldiçoar.

      “O que tem em casa?” a voz veio novamente. De quem é a voz? O Vidente não conseguia se lembrar.

      “Uma esposa,” ele gemeu.

      “Ah. Linda?”

      “Como o céu estrelado.”

      “Forte?”

      “Como as montanhas...”

      “É uma pena,” Sem Sangue provocou. “Outro a terá. Ela provará seus lábios, descansará em seus braços, render-se-á a suas carícias.”

      “Seu desgraçado!” Vidente gritou. Ele tentou avançar, abrir caminho até Sem Sangue e arrancar sua voz de sua garganta viva. Em vez disso, ele descobriu que os guardas o prenderam à cadeira com tiras de couro. Ele se contorceu e resistiu e quase tombou sobre a cadeira antes de uma mão firme de repente pressionar sua testa. Vidente estava febril, suando, mas a mão estava ainda mais quente, como um ferro em brasa. Vidente gritou novamente, sem palavras em tormento.

      “Onde está a Criadora de Reis?” Sem Sangue perguntou. O Vidente não viu nada. Ele sacudiu a cabeça para frente e para trás. “Hum. O que é a Donzela Cadáver?” a voz veio a apenas alguns centímetros de seu ouvido.

      Vidente apertou a mandíbula com tanta força que quase quebrou os dentes, mas não adiantou. A dor, lancinante e elétrica, atravessou sua mandíbula e seus lábios se separaram.

      “Ela ressuscita os mortos que não estão mortos!” ele gritou. “Espadachins sem olhos. Lanceiros sem sangue. Guerreiros sem carne – companhia após companhia após companhia deles.”

      “Ah,” veio a voz, a centímetros de seu ouvido e ainda a mil quilômetros de distância em espírito. “Quem é ela?”

      A visão explodiu na mente do Vidente. Uma donzela, a feminilidade fresca nela como o primeiro manto de flores em um prado de primavera. Ela era filha de um Kistrill de pele marrom e de uma dos Marcos do Norte pálida; sua pele era como creme escuro, seu cabelo como fogo, seus olhos brilhantes como safira. Ela caminhava ao lado de um riacho que serpenteava por um pequeno vale, sob o cume de uma velha colina suave onde uma antiga casa senhorial estendia-se com seus ossos cobertos de musgo e hera. Um velho estava com ela, sua pele morena enrugada manchada pela idade, seu cabelo outrora ocre agora ralo e azul claro. Ele sorriu para ela e a admirou, mas os pensamentos dela estavam longe.

      Vidente gritou todos esses detalhes, então caiu para trás contra sua cadeira. Ele estava ofegante como se tivesse corrido um quilômetro e meio em terreno acidentado.

      Por favor não mais! Ele implorou a Quam. Dói demais ver!

      Quam não respondeu, mas Sem Sangue sim.

      “Onde fica a mansão? Onde fica o vale?” Ele exigiu.

      Vidente se contorceu novamente, resistindo à visão. Ele estremeceu e bateu contra as correias, virou a cabeça para cima e rangeu a mão que o pressionava para baixo.

      Sem Sangue agarrou a cabeça de Vidente com as duas mãos, palmas em suas bochechas, dedos cavando em suas têmporas e seus polegares pressionados nas órbitas vazias de Vidente.

      “Onde?” A voz de Sem Sangue era tão estridente quanto a do Vidente.

      A visão voltou. Havia um lintel de pedra sobre o portão da mansão. Uma palavra havia sido esculpida na pedra, gerações passadas. O vento, a neve e a névoa salgada do mar haviam corroído as letras, e o musgo obscurecia muito do que restava, mas restava apenas o suficiente para ler o nome da propriedade e seus proprietários. A palavra saiu da garganta de Vidente em um uivo angustiado:

      “Grenvell!”
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        * * *

      

      O homem chamado Vidente acordou com a sensação de mãos gentis esfregando seu rosto com panos quentes e úmidos. Ele ainda estava suando e cada músculo de seu corpo doía. Ele não sabia dizer se a dor era de febre ou de sua luta contra as correias da cadeira. Talvez ambas. Provavelmente ambas. Ele estava queimando por dentro e exausto até os ossos.

      “Água,” ele resmungou, e descobriu que sua garganta estava tão dolorida quanto seus músculos, em carne viva por causa de seus gritos.

      “Há caldo para você, Vidente,” disse uma velha voz. Veista era uma das criadas que cuidava dele. Seu sotaque a marcava como uma dos Marcos do Norte. Provavelmente uma herege, mas mais do que gentil.

      “Sim, Vidente,” disse Dunner, o antigo marido de Veista. “Caldo de carne e cebola para dar força. Pelo amor de Quam, você deve comer.”

      O Vidente levantou a cabeça. Carne com cebola era o seu favorito. Os servos sabiam disso? Ou foi alguma gentileza insignificante de Quam? Não importava. Veista o alimentou, e ele sorveu avidamente até que a colher caiu em uma tigela vazia.

      Outros sons vinham de mais longe, de fora de qualquer edifício em que ele estivesse: o som de uma dúzia de cavalos ou mais, bestas pesadas, chocalhando com os apetrechos da cavalaria blindada.

      Sempre houve guerra depois de suas visões. Primeiro, os sons das tropas se afastando, seguidos depois pelo retorno. Sempre vitoriosos, pensou Vidente. Ele sempre ouvia o ritmo arrogante e as brincadeiras arrogantes de guerreiros triunfantes, seguidos pelo arrastar de pés e gemidos de cativos. A cada aventura havia um intervalo maior entre a ida e a volta. Eles estavam fazendo campanha cada vez mais longe.

      O poder de Sem Sangue estava crescendo, seu alcance se estendendo além do covil subterrâneo de seus demônios. Desta vez, suas tropas – cavaleiros pelo barulho de suas armaduras – estavam indo para algum lugar chamado Grenvell. O Vidente não tinha ouvido falar disso, mas a idade da mansão em sua visão sugeria uma casa antiga de fato. Provavelmente no coração do vale Kistrill.

      Quam, ele murmurou.

      “O que é, Vidente?” perguntou o velho.

      “Ajuda,” O Vidente engasgou. “Ajuda, por favor, pelo amor de Quam. Traí uma donzela inocente. Eles estão indo atrás dela. Ajude-me a sair daqui. Eu tenho que chegar até ela. Eu tenho que avisá-la antes que ele a use também.”

      “Hsst! Quieto!” o velho insistiu. “Você não deve dizer tais coisas! Silêncio agora, Vidente.”

      “Ele é mau,” sussurrou Vidente. “Não sei o que ele está fazendo, mas está errado. Você também deve saber.”

      “Sim, nós sabemos,” a mulher respirou, quase inaudível. “Mas os guardas estão muito perto agora. Talvez amanhã possamos nos juntar a você quando você se sentar na encosta. Se houver sol, podemos conversar então. Mas por enquanto... silêncio.”

      Mas não houve sol no dia seguinte, nem no dia seguinte, nem por muitos dias seguidos. E a cada longo dia, o homem chamado Vidente sentava-se na escuridão, vendo repetidamente em sua mente o cabelo de fogo e os olhos de safira de uma donzela inocente que figurava, de alguma forma, nos esquemas diabólicos de Sem Sangue.
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      Hunter observou as cinzas rodopiarem com rajadas de neve e depois descerem até as lajes do cais principal de Northport. A cinza vinha de uma fileira de armazéns incendiados. Cinzas e neve se assentavam em escuras manchas carmesim de sangue que manchavam o cais ao seu redor. Hunter raspou a ponta da bota em uma das manchas e descobriu que o sangue estava seco, mas a violência não tinha acontecido há muito tempo. O fedor de fogo e morte súbita ainda impregnava o local.

      Ele examinou o cais, contando uma ou mais manchas de sangue. Descendo o cais, uma gangue de estivadores transportava sacos de grãos de um armazém para uma barcaça. Um esquadrão de besteiros cautelosos em casacos e calças azuis desbotadas vigiava de perto o grão e o cais.

      Hunter colocou sua mochila no ombro e caminhou em direção aos soldados. Um deles deu alguns passos em sua direção. O homem tinha um cobertor em volta dos ombros como um poncho, então Hunter não podia ver se ele tinha um debrum de oficial em sua jaqueta, mas ele parecia estar no comando.

      “Boa tarde, Sargento,” ele adivinhou o posto do homem. O soldado parou a meia dúzia de passos de distância. Ele tinha uma barba de um mês e seu cabelo ocre cortado curto e áspero com uma faca em vez de uma tesoura. Além de um uniforme puído e do cobertor, suas botas estavam quase gastas na ponta. Mas sua besta foi mantida, seu cinturão de espada era sólido e o punho da espada que ele usava em seu quadril direito parecia polido pelo manuseio frequente. Hunter assentiu com aprovação.

      O homem deu a Hunter um bom olhar de cima a baixo, e então ele assentiu também. “Boa tarde, viajante. Tenho que pedir para você ficar longe dos armazéns.”

      “Acabei de descer de um barco,” disse Hunter. “Não tenho nenhuma intenção de criar problemas.”

      “Vi você. Você e o companheirinho verde. Ele foi direto para a taverna. Viagem sedenta, hein?”

      Hunter assentiu. “Navegamos do sul. Província de Orzan. Teve uma baita tempestade. Levaram-nos tão longe para o leste, só Quam sabe como voltamos. Perdi seis semanas. Os marinheiros ficaram sem grogue. Meu amigo está recuperando o tempo perdido. Estou tentando descobrir o que está acontecendo aqui. Não parece bom.” Ele olhou significativamente para uma mancha de sangue próxima, então olhou de volta para o sargento com uma sobrancelha levantada.

      “Eu vi você observando o cais,” respondeu o sargento. “Parece que você já explorou antes e viu manchas de sangue antes também.”

      “Eu usava azul na minha época. Por vinte anos.”

      O sargento também ergueu uma sobrancelha. “Por Quam. Eu estive lá por sete anos e pensei que era muito tempo. Aposto que você me supera em posto, hein?”

      Hunter balançou a cabeça. “Talvez uma vez, amigo, mas não mais. Acabei com tudo isso. Mas... ainda estou curioso. Faz muito tempo que estou fora do Vale Kistrill. O que está acontecendo? Ouvimos no sul que o Imperador estava morrendo.”

      O sargento fez uma careta. “Quão longe ao sul você estava? Orzan, você diz? Bem, você vai levar um baita choque, viajante. O Imperador Willard está morto. O Príncipe Herdeiro Willmun também está morto. Lorde Krodon declarou-se imperador, mas não quer ou não pode apresentar a Kingmaker. Você pode acreditar nisso? A Criadora de Reis está desaparecida.”

      Hunter deu um assobio baixo, fingindo estar surpreso. “A Kingmaker está desaparecida? Quam nos salve. Então... e aqui em Northport?”

      O soldado fez uma cara azeda. “É um desfile de bosta. O Rei Menor Cordice governa aqui... por enquanto. Ele pensou que poderia fazer isso sozinho e saiu do Império. Nós,” ele apontou o polegar por cima do ombro para seus companheiros, “fomos estúpidos o suficiente para acreditar nele. Bem, pelo menos acreditávamos que ele pagaria uma boa moeda. Nós estávamos errados sobre isso também. Suas moedas são mais chumbo do que prata. E então... isso.” Ele acenou com a mão para os armazéns queimados e as manchas de sangue.

      “Motins por comida?” Hunter adivinhou.

      O sargento assentiu. “Cordice pensou que ele poderia acumular grãos e forçar os reis menores vizinhos a se curvarem a ele. Em vez disso, eles estão invadindo. Enquanto isso, as pessoas estão famintas, assustadas e furiosas. Duas noites atrás, as coisas transbordaram.” Ele acenou para as lajes novamente. “Estou feliz por estar na guarnição e não aqui atirando em pessoas da cidade.”

      “Bem, se você se cansar disso, pegue um barco para Orzan. O novo governador de lá está recrutando soldados veteranos. Particularmente o tipo que mantém seus arcos em ordem, mas não gosta de atirar em pessoas da cidade.”

      “Aprecio a palavra, viajante, mas não sou um desertor. Eu me alistei por seis meses, então vou ficar aqui por um tempo, ainda. É melhor você continuar se movendo... a menos que você queira uma parte da moeda de Cordice também?”

      “Não,” Hunter riu. “Eu disse que acabei com tudo isso, e estou falando sério. Tenho uma filha para buscar e uma mulher para me fazer ir para casa.” Ele deu um pequeno aceno e se virou para ir procurar Chekwe.

      “Bom para você,” o sargento gritou atrás dele. “Apenas tome cuidado nas tabernas. Elas estão cheias de Escolares...”

      “O que?” Hunter parou e voltou.

      “Escolares. Espadachins da Escola de Lâminas Harmoniosas e—”

      “Têm Escolares aqui?” Hunter estalou.

      “Você os conhece? Então você sabe que se seu amigo fizer bagunça lá dentro, ele pode se machucar...”

      Hunter começou a correr pelo cais. “Não é com meu amigo que estou preocupado,” ele gritou por cima do ombro. “Se você não quer mais sangue nas ruas, é melhor seguir em frente.”

      Hunter correu pelas lajes em direção a uma fileira de tabernas e pensões. Cada lugar tinha uma placa pendurada na frente, a maioria com representações berrantes ou obscenas da comida, bebida e mulheres que estavam disponíveis lá dentro. Ele não tinha certeza em qual delas Chekwe havia entrado, mas adivinhou aquela com apenas bebida em seu letreiro. Era o lugar mais barato da fila, e Chekwe estava procurando bebida, não comida ou carne.

      Hunter não precisou alcançar a porta para descobrir que estava certo. A porta se abriu e uma tropa de jovens saiu se vangloriando. Eles estavam vestidos da mesma forma, com botas de montaria pretas altas com calças enfiadas no topo, coletes de duelo de couro sobre túnicas carmesim de mangas compridas, capas forradas de pele e bonés pretos usados em ângulos escandalosamente alegres. Todos eles usavam espadas ligeiramente curvas em seus quadris esquerdos, as bainhas penduradas em largas faixas de seda. Seis deles tinham faixas amarelas brilhantes. O sétimo tinha uma faixa preta e uma pluma preta no boné.

      Chekwe saiu pela porta atrás dos espadachins, sua mochila na mão esquerda e um chifre de beber na direita. Seu rosto verde cheio de cicatrizes estava em uma carranca escura, mas Hunter deu uma olhada nos olhos prateados de seu amigo e viu um brilho de alegria. Alegria sanguinária.

      Quam nos ajude, Hunter rezou enquanto corria para o lado de Chekwe. Os espadachins estavam se espalhando em uma linha de combate para enfrentar Chekwe, e uma multidão barulhenta de bebedores vespertinos estava saindo da taverna para assistir à diversão.

      “Cavalheiros!” Hunter gritou, derrapando até parar. Os espadachins olharam para ele. Todos eles usavam bigodes finos e manchas de penugem de pêssego sob os lábios inferiores. O de faixa preta era um pouco mais velho que os outros, com costeletas cuidadosamente aparadas e uma cicatriz fina como navalha no alto da maçã do rosto direita.

      “Afaste-se, estranho, isso não é da sua conta,” O da faixa preta rosnou. Ele estava tentando aprofundar sua voz para um efeito ameaçador, e Chekwe deu uma risadinha.

      “Eu ofendi a Escola de Lâminas Harmoniosas,” Chekwe gorjeou.

      “Você está bêbado, Chekwe.” resmungou Hunter. “Deixe-me convencê-los. Eles mal são meninos.”

      “São libertinos,” anunciou Chekwe à multidão. “Idiotas. Almofadinhas. Precisam de lição.”

      “Você não pode matar pessoas só porque são almofadinhas,” Hunter alertou.

      “Sobre o que você está murmurando, estranho?” O da fita preta latiu. “Quem é você? O que você está fazendo em Northport?”

      Hunter lançou um olhar furioso para o jovem, então tentou limpar a raiva de seu próprio rosto. Ele fez gestos de tapinhas no ar.

      “Somos simples viajantes. Estamos viajando para o norte, para minha casa ancestral. Estaremos a caminho...”

      “Não até que o verdinho feio peça desculpas e nos pague uma rodada de bebidas,” O fita preta interrompeu.

      “O que é isso, afinal?” Hunter perguntou a Chekwe.

      “Eles estavam se gabando de expulsar um bando de refugiados da cidade. Chutaram alguns velhos e brincaram com as meninas.”

      “Ah,” disse Hunter. Ele apontou um dedo para Fita Preta. “Isso está certo? Vocês espancaram velhos e se aproveitaram de mulheres jovens?”

      “Eles são um bando de hereges amaldiçoados por Quam,” gritou um dos jovens de faixa amarela, e a multidão murmurou em concordância.

      “Eles colocaram um feitiço na cidade,” O fita preta zombou. “As meninas são bruxas, mas também são bonitas. Estávamos apenas nos divertindo, mas você sabe como elas são covardes. Elas fugiram antes de realmente começarmos com elas.”

      “Então Quam proteja vocês,” disse Hunter, “porque cansei de tentar.” Ele tirou a mochila do ombro e a colocou no chão. “Vá em frente, Chekwe.”

      “Uma aposta,” cantou Chekwe. “O dobro ou nada. O dobro ou nada é sempre divertido, não acha? Você quer uma aposta? Aqui está. Você, com a fita preta. Você e eu lutamos até o primeiro sangue. Quando eu ganhar, você e seus amigos com cara de cachorro deixam suas bolsas comigo ao sair da cidade. Se você vencer... bem, isso não vai acontecer. Bem, as nádegas de Quam, isso não é uma grande aposta, é?”

      O sorriso de Fita Preta tornou-se feroz. “Você é tão estúpido quanto feio, verdinho,” ele latiu. “Eu sou o Submestre Tavin. Você acha que pode vencer um submestre? Vou cortar você de seis maneiras antes que você consiga tirar uma espada de sua mochila.”

      “Tavin? Eu venci um de vocês Escolares uma vez, Tavin.” Chekwe riu, colocando sua mochila ao lado dele. Ele se endireitou e tomou um gole de seu chifre. “Ele tinha uma linda faixa roxa. É uma boa cor?”

      “Você mente. Roxo é para pastmasters. Ninguém supera um pastmaster, exceto outro pastmaster. É assim que você se torna um pastmaster.”

      “Isso é engraçado pela maldição de Quam,” disse Chekwe. “Eu nunca vi um membro de sua Escola no campo de batalha. Muito ocupados praticando suas poses para lutar de verdade. Como está o seu ‘cisne planador’ e ‘arremesso furioso’, Submestre Tavin?”

      Os olhos de Tavin se estreitaram. “Você sabe o nome de algumas de nossas poses, ao que parece. O que você é, um acólito fracassado?”

      “Eu lamberia os dedos enlameados de Quam antes de usar suas poses,” riu Chekwe. “Seu pastmaster veio até mim com ‘olho de víbora’, mas eu o derrotei com ‘pônei empinado faz cocô’.”

      “Você... o quê?”

      Chekwe curvou-se sobre sua mochila e desfez as travas que a mantinham fechada, atrapalhado, pois não havia largado o chifre de beber. Ele finalmente abriu a mochila, tirou um gatinho preto fofo e o colocou no chão. O gatinho soltou um uivo lamentável.

      “Conheça Quarla,” anunciou Chekwe. “Quarla a gatinha. Vá em frente, Quarla, cumprimente o bom submestre.”

      Os sete espadachins da Escola de Lâminas Harmoniosas e a multidão da taverna da tarde ficaram boquiabertos quando Quarla deu alguns passos cambaleantes para a esquerda, inclinando-se como um bote sem leme em uma tempestade. Então ela se endireitou, aproximou-se de Tavin e parou para cheirar sua bota.

      Toda a multidão deu meio passo à frente para assistir. Tavin se curvou e alcançou o pelo fofo de Quarla. Seu alcance foi pouco mais do que um vacilo e ele se segurou quase imediatamente, mas quase meio segundo tarde demais.

      Chekwe já estava se movendo. Ele deu dois passos longos e transformou o terceiro passo em um chute forte. A bota de seu pé conectou diretamente com a virilha de Tavin.

      Tavin gritou e começou a dobrar a cintura em agonia, mas Chekwe se abaixou e trouxe o alto da cabeça para o rosto do submestre. Houve um estalido de cartilagem quebrada. Os joelhos de Tavin se dobraram, Chekwe o socou na garganta com o punho esquerdo e o jovem caiu para trás. A parte de trás de sua cabeça bateu nas pedras do calçamento do cais e ele ficou imóvel, respirando com dificuldade enquanto o sangue esguichava de seu nariz.

      Hunter não tinha assistido a nada. Ele aproveitou a explosão de violência de Chekwe para desfazer rapidamente sua própria mochila e sacar uma espada em sua mão direita e um machado de guerra de uma mão na outra. Ele se endireitou a tempo de ver Chekwe esvaziar seu chifre de beber e jogá-lo fora, então se abaixar e puxar a espada de Tavin de sua bainha. Chekwe examinou a lâmina pensativamente, cortou o ar com ela e recuou para perto de Hunter.

      “Lembrem-se, rapazes, ‘gatinho fofinho’ supera ‘dândi pretensioso’ toda vez, por Quam,” Chekwe gargalhou.

      Os espadachins olharam de Chekwe para seu líder caído e vice-versa. Todos eles estavam com as mãos nos punhos das espadas e queriam muito desembainhar essas lâminas. Hunter falou primeiro.

      “Chekwe fez uma aposta. Primeiro sangue. Parece que ele ganhou. Vocês realmente não querem ver o que ele pode fazer quando está realmente armado, não é? Agora virem seu submestre de lado para que ele não se afogue em seu próprio sangue, e então tirem-no daqui.”

      Um dos espadachins parecia prestes a falar quando um chamado ecoou no cais.

      “Ah! Vocês aí! Sem lâminas!”

      Hunter se virou e olhou. O sargento e seu esquadrão de soldados correram em direção a eles, com bestas empunhadas e setas em seus sulcos.

      “Sem lâminas!” O sargento ordenou novamente.

      Chekwe olhou para Hunter. Hunter acenou para ele. Chekwe enfiou a espada do submestre em uma rachadura na calçada e deu um chute certeiro na parte plana da lâmina. A lâmina estalou com um estrondo e Chekwe jogou o punho e seu toco de aço de quinze centímetros atrás de seu chifre de beber. Hunter lentamente enfiou a espada e o machado de volta na mochila.

      Um dos Escolares apontou para Chekwe e disse: “Ele atacou nosso submestre!”

      “Saiam, todos vocês!” o sargento latiu.

      “Mas eles começaram—”

      “Fora! Voltem para o seu acampamento ou vamos atirar em vocês cheios de buracos. Vou prender esses dois, então parem de reclamar.”

      “Nosso mestre exigirá justiça,” o Escolar ameaçou, mas ele e seus companheiros começaram a recuar.

      “Pegue seu homem e vá embora,” insistiu o sargento, e eles ergueram o submestre caído e o arrastaram. A multidão de curiosos olhou para as bestas e bateu em retirada para o conforto da taverna. O sargento virou-se para Hunter.

      “Eu não vou prendê-los, mas temo que vou ter que escoltá-los até a periferia da cidade e bani-los. Eu odeio jogar fora alguns dos meus que usavam o azul, mas eu tenho que fazer alguma coisa. Aquele garoto estava certo, seu mestre estará no portão do quartel logo pela manhã, uivando por sangue. Pessoalmente, fico feliz em ver alguém dar um soco na cara de alguém, mas não podemos nos dar ao luxo de uma batalha nas ruas agora. Você entende?”

      “Completamente,” disse Hunter. “Vá em frente e nos escolte para fora.”

      O sargento aproximou-se de Hunter e murmurou: “As pessoas estão observando. Muitos deles preferem os Escolares ao Rei Cordice, e eles se reportarão ao seu mestre. Eu tenho que fazer um show disso.” Ele colocou as mãos no peito de Hunter e deu-lhe um bom empurrão para trás e gritou: “Eu disse que você está preso, maldição de Quam! Agora mexa-se!”

      Hunter abaixou a cabeça em derrota fingida e pegou sua mochila. Chekwe enfiou Quarla sob a blusa e o seguiu, interpretando como Hunter. Eles marcharam pelo cais com seis bestas apontadas para as costas.

      “Virem à direita,” disse o sargento atrás deles quando chegaram ao armazém incendiado. Eles subiram a rua, um caminho estreito de paralelepípedos que serpenteava entre fileiras compactas de prédios de três andares. A maioria tinha um andar inferior de pedra e andares superiores de madeira, e pau-a-pique. Muitos tinham placas que indicavam uma loja ou negócio, uma padaria ou pousada ou sapateiro ou alfaiate. Apenas alguns, talvez um em quatro, tinham luz entrando pelas vidraças ou venezianas. A tarde de inverno estava dando lugar ao crepúsculo, e as sombras dos prédios se acumulavam para envolver a rua em pesada penumbra. Becos e ruas secundárias cruzavam a rua principal em intervalos irregulares. Alguns eram de paralelepípedos e outros apenas de terra, mas todos estavam totalmente desertos.

      O sargento voltou a falar em voz baixa. “Você pode relaxar. Mas mantenha a cabeça baixa e os olhos fixos à frente. As pessoas estão assistindo. Queremos que você pareça bom e preso.”

      O sargento os apressou, mas quando chegaram aos arredores de Northport já estava quase escuro e as rajadas de vento estavam se acumulando em uma boa neve dura. Ele parou onde a cidade finalmente dava lugar a alguns grandes campos de milho — colhidos, é claro, e agora nada mais do que restolho áspero — com lotes de madeira do outro lado. A estrada seguia para o norte na escuridão.

      “Desculpe de novo,” disse o sargento. “Gostaria de poder deixar vocês passarem uma noite em uma pousada, mas...”

      “Nós entendemos,” disse Hunter. “Isso não é um problema. Encontraremos um palheiro para dormir.”

      “Boa sorte. Cordice trouxe o máximo de feno possível para a cidade. O resto, pelo menos por quinze quilômetros ao redor, ele queimou. Para negá-lo a seus inimigos. Falando nisso, amanhã ao meio-dia vocês podem começar a ver patrulhas inimigas. Eles não são piores do que nós, mas também não são melhores. Não sei como vão tratar vocês. Eles podem deixar vocês passarem. Eles podem recrutar vocês. Inferno, eles podem atirar em vocês. Portanto, fiquem de olho.”

      “Aprecio a palavra,” disse Hunter. Ele olhou o homem nos olhos, então ao redor de seus soldados, acenando para cada um deles. Eles assentiram de volta. Então o sargento deu meia-volta e liderou seu esquadrão de volta a Northport.

      Hunter e Chekwe saíram da cidade. As nuvens encobriam a lua e as estrelas, mas a estrada era bem pavimentada e tinha boas valas, facilitando o acompanhamento, mesmo quando a neve começava a grudar na superfície. Depois de oitocentos metros, chegaram a um chalé com algumas dependências. Nenhuma luz aparecia nas janelas, mas alguns cachorros latiam ferozmente lá dentro. Eles continuaram. A neve caía ainda mais pesada, de modo que entre os flocos úmidos e a escuridão eles não conseguiam enxergar além das valas. Eles passaram por várias pistas, mas as fazendas estavam muito longe da estrada para ver, e Hunter não queria correr o risco de encontrar um fazendeiro nervoso com um dedo trêmulo em uma besta. Eles continuaram. Era difícil medir a distância no escuro, mas cerca de oito quilômetros depois, Chekwe falou.

      “Que inferno de boas-vindas ao lar. Maldita neve no primeiro dia, por Quam. Sem pousada, sem palheiro. Eu nem sequer consegui cerveja suficiente. Mas pelo menos você deveria estar feliz.”

      “Oh? Por que isso?”

      “Tumultos por comida, sangue nas ruas, guerra, caos, esse tipo de coisa.”

      “Por que os tumultos por comida me deixariam feliz?”

      “O império está desmoronando,” observou Chekwe, virando-se para olhar para cima e para Hunter no escuro. “Não é isso que você queria?”

      “Não!” Hunter protestou.

      “Então por que diabos roubamos a Kingmaker?”

      Hunter suspirou. “Para derrubar a dinastia de Willard. Para acabar com a guerra de Orgooth.”

      “Você não achou que o império iria desmoronar se a dinastia de Willard falhasse?”

      “Eu sabia que poderia. Mas não é minha culpa. Eu sempre disse que estávamos dando aos reis menores uma escolha sobre o que fazer quando Willard morresse. Eu sempre disse que eles podem escolher a paz com a mesma facilidade com que escolhem a guerra.”

      “Os reis podem escolher a paz tão facilmente quanto escolhem a guerra? Você está louco?”

      Hunter cerrou os dentes por um momento. “Você nunca se opôs quando fizemos os planos,” ele rosnou.

      “Por que eu me oporia? Quando eu me importei com o seu império? Além disso,” Chekwe riu, “Pareceu divertido. E foi divertido!”

      “Bem, se acabarmos caminhando a noite toda, chegaremos à mansão de meu pai mais cedo. Vamos pegar Marna, voltar para Orzan e ficar com Dahlia.”

      “As nádegas de Quam, você só pensa nessa mulher? Inferno, você deveria ter guardado aquelas pedras da lua. Teria feito você se sentir bem e perto dela.”

      “Heh,” Hunter resmungou. Ele desejava que ele e Dahlia tivessem guardado cada um uma pedra da lua encantada. As pequenas joias lhe deram uma sensação quente e deliciosa da presença dela. Ele gostaria de ter isso agora. Ele entregou todas as pedras da lua para Tennea, sua irmã, quando lhe deu a Kingmaker. Parecia certo na época, mas agora, sentindo falta de Dahlia no frio e na escuridão, ele poderia se amaldiçoar por desistir do precioso elo.

      Eles seguiram em frente, batendo os dentes e os dedos dos pés virando gelo, as mãos enfiadas nas axilas para se aquecer. De vez em quando, Chekwe amaldiçoava a neve ou murmurava sobre rum, mas fora isso o mundo estava parado e silencioso. Por fim, até Chekwe calou a boca e o único som era o barulho de suas barrigas. Eles seguiram em frente, quilômetros mais, até que um grupo de abetos apareceu na escuridão.

      “Pronto,” murmurou Hunter. “Vamos dormir debaixo de uma árvore. Uma cama teria sido bom, mas já dormimos sob os abetos muitas outras vezes.”

      Havia solo seco sob as árvores e um leito profundo de folhas macias de pinheiro. Eles vasculharam os cobertores de suas mochilas e se amontoaram, costas com costas. Hunter sentiu um movimento muito leve ao seu lado — Chekwe acariciando Quarla no escuro. Vinte batimentos cardíacos depois, ele ouviu o ronronar reconfortante da gatinha. Hunter fechou os olhos, o sono caindo sobre ele como uma onda quebrando.

      Então, de repente, a voz de Chekwe o acordou de repente.

      “E se Marna não quiser ir para casa com você? E se Dahlia encontrar outra pessoa enquanto você estiver fora? Inferno, ela não levou mais de uma semana para se apaixonar por você, por que ela não cairia de volta?”

      Os olhos de Hunter se arregalaram e seu coração disparou a galope. Quam, ele rezou. Você não vai deixar isso acontecer. Você iria? Ele se mexeu e se contorceu. A cama de agulhas de pinheiro não parecia mais tão confortável. A onda de sono se foi. Quarla ainda estava ronronando e Chekwe estava respirando o ar profundo e regular do sono, mas Hunter estava bem acordado.
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      O Mestre Espadachim Ellig de Roundoin estava sentado com um aconchegante braseiro de carvão de um lado dele e um punhado de velas de cera de abelha em uma pequena mesa do outro lado. Ele deveria estar calmo depois de um jantar de frango e uma taça de vinho, mas em vez disso seu rosto estava vermelho de raiva.

      “Dois homens desarmados fizeram isso?” Ele apontou um dedo para o rosto esmagado do Submestre Tavin. “Ao ar livre? E toda a cidade viu você humilhado?”

      Tavin olhou miseravelmente para o chão. O novato Oldwin olhou para o fundo da parede da tenda. Apenas Herbst, o outro novato, teve coragem de olhar o mestre nos olhos.

      “Mestre Espadachim, eles nos surpreenderam. Quero dizer, eles nos desafiaram para um duelo. Eles eram ex-soldados, eles disseram, então assumimos que eram honrados, mas...” ele parou, pensando muito.

      “Mas?” Ellig sondou.

      “Tavin aceitou o desafio, Excelência. Ele ia enfrentá-los, os dois ao mesmo tempo!”

      “Tolo,” Ellig cuspiu para Tavin. “Você é apenas um submestre. A sabedoria deve vir junto com a habilidade, ou nossa Escola será humilhada. Foi humilhada. Qual o próximo?”

      “Eles me enganaram!” Tavin interrompeu, olhando para cima pela primeira vez. Sua voz era baixa e abafada, como se ele sofresse de um terrível resfriado. “Oldwin e aquele, o marrom, estavam conversando sobre os termos do duelo. O outro, o verdinho, estava pegando no saco para pegar a espada, quando de repente puxou um gato!”

      Ellig ficou olhando. Ele piscou três vezes, tentando descobrir se tinha ouvido direito. “Lutei e ganhei nada menos que oito duelos, dois deles até a morte. Também ajudei a matar meia dúzia de homens em emboscadas e conheço muitos truques, mas... um gato?” ele murmurou. “Ele te enganou com um gato?”

      “Era todo preto,” explicou Oldwin. “Talvez tenha sido amaldiçoado pelo diabo?”

      Ellig olhou novamente, desejando seu rosto em uma parede de pedra em vez de dar vazão à sua ira. Quando ele falou, sua voz era suave, mas clara. “Não era um gato,” declarou. “Era uma onça. Uma fera das selvas do sul. Um felino, sim, mas já perigoso e crescendo rapidamente. Na natureza, esse monstro pode derrubar um touro adulto, para não falar de um homem. E naquelas terras do sul esquecidas por Quam, certos feiticeiros encantam essas feras, chamando-as de familiares, e as usam como assassinas. É claro que você se deparou com esse feiticeiro e seu familiar. Você teve muita sorte em escapar da morte.”

      “Não parecia perigoso,” acrescentou o novato Herbst.

      Ellig mudou seu olhar para o jovem honesto. “Não era, seu tolo,” ele disse, ainda friamente calmo. “Mas a Escola deve salvar a face. E podemos usar o conto a nosso favor se um gatinho virar onça na releitura. E melhor ainda se seu dono se tornar um feiticeiro em vez de um amante de gatos. Estes são tempos sombrios. Há rumores de traição, deserção, heresia, feitiçaria e imoralidade grosseira dos piores tipos, todos vindos do sul. É por isso que Lord Krodon – Imperador Krodon – nos colocou aqui vigiando as docas em primeiro lugar. As pessoas acreditarão rapidamente na história de um feiticeiro malvado. A história se espalhará rapidamente enquanto vocês três cavalgam para o norte para rastreá-los.”

      “Nós vamos rastreá-los?” Tavin engoliu em seco.

      “Vocês vão rastreá-los, mas não vão confrontá-los. Vocês provaram ser incapazes disso. Mas quando vocês os encontrarem, vocês me invocarão e eu trarei vários outros mestres e um pastmaster, e nós os destruiremos. Tanto os homens quanto o gato. Vocês cavalgarão na primeira luz.”

      “Sim, Mestre,” os três noviços disseram juntos.

      “Mais uma coisa antes de vocês irem. Esses dois homens. Descreva-os novamente para mim. Devo ter certeza de alguma coisa.”

      “O verdinho era baixinho,” respondeu Oldwin. “Assim.” Ele ergueu a mão a cerca de um metro e meio do chão para demonstrar. “Cabelo roxo como qualquer outro esverdeado e olhos prateados. Cicatrizes pesadas e feias como o inferno. Quam sabe o que aconteceu, mas parece que levou uma dúzia de golpes de machado no rosto. O outro é um marrom. Alto, esguio. Fica como um soldado. Grisalho, mas ainda bonito.”

      Ellig deu de ombros. “Hum. Não soa familiar. Mas obrigado. Agora vão.”

      O submestre Tavin e os dois novatos saíram da sala. Ellig ficou sentado por um momento, avaliando as opções. Os pastmasters não tinham muita paciência para alarmes falsos e histeria. Pior, eles odiavam ser lembrados da humilhação. Não que a Escola caísse em desgraça com frequência, mas acontecia, de vez em quando. Tais incidentes nunca foram registrados, nem mesmo mencionados, de modo que a reputação da Escola permanecia imaculada. O acólito mais inútil ainda deve acreditar que a Escola estava acima do embaraço. Mas Ellig lembrou-se do dia em que o Pastmaster Tshun morreu. Ele estivera presente no duelo. Ele se lembrava do brilho do machado e da lâmina, o som de osso se estilhaçando e carne rasgando, os rostos horrorizados dos outros pastmasters e o grito final de Tshun.

      E Ellig lembrou-se do verdinho. Seus olhos prateados malignos, suas cicatrizes grotescas, o eco de sua gargalhada bêbada quando ele saiu do pátio de duelo.

      “Tavin,” Ellig sussurrou, “você não sabe a sorte que teve hoje.”

      Ellig pegou uma vela e foi até sua escrivaninha. Ele remexeu entre seus papéis e encontrou um tubo em miniatura com um pedaço de pergaminho em branco dentro — papel para despachos de emergência enviados por pombos. Ele tinha apenas dois pássaros restantes e já havia sido advertido sobre usá-los com muita frequência. Mas essa notícia do verdinho cheio de cicatrizes, ele tinha certeza, qualificava-se como um assunto da escola do tipo mais urgente. Ele pegou sua melhor caneta e começou a redigir uma mensagem curta, organizada, mas que não poderia ser ignorada.
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      Dru parou seu pônei na velha estrada e observou a estranha donzela vagar por um pasto de vacas. A garota estava em uma trilha de gado que serpenteava ao longo de um trecho tranquilo do Rio Gren. A grama do pasto estava morta e seca, suas árvores nuas e apontando como garras para um céu frio de ardósia. Contra o pano de fundo, pensou Dru, o cabelo cor de fogo da donzela se destacava como um vestido de noiva em uma colônia de leprosos. Ainda mais impressionante era a capa azul-celeste da garota, que esvoaçava atrás dela quando ela levantava as saias e corria um pouco na direção da brisa fria. Ela girou uma, duas vezes, como se estivesse dançando em um baile chique, e então avistou Dru e parou.

      Dru deu um grande e amigável aceno. A donzela olhou para cima um pouco, então deu um pequeno aceno. Dru desceu do pônei e acenou novamente, intensamente desta vez. A donzela deu um pequeno passo em sua direção.

      “Olá!” Dru chamou. “Olá! Você pode vir aqui?”

      A donzela sorriu de repente, levantou as saias novamente e trotou colina acima até a estrada principal. Ela parou cerca de cinco passos na frente de Dru e olhou gravemente com olhos que brilhavam como safiras polidas apesar da luz fraca do dia. Sua pele era clara, não exatamente pálida como a dos Refugiados dos Marcos do Norte, mas como creme queimado. Sob a capa, ela usava um vestido simples, mas grosso e de aparência quente, e botas resistentes.

      “Olá,” disse Dru novamente com um sorriso. “Você é Marna, não é?”

      A donzela encolheu os ombros como se não soubesse. Dru franziu a testa em confusão e, de repente, a donzela sorriu e acenou com a cabeça.

      “Ótimo,” disse Dru. “Eu pensei assim. Marna, sou a Policial Dru, de Grenfaire, na estrada. Você sabe onde é isso?” Marna deu de ombros. Dru continuou. “Alguém me disse que você estava vagando pela campina, muito longe de casa. Você é da Mansão Grenvell, certo?” Marna ergueu uma sobrancelha, novamente como se não soubesse. “Bem, eu sei que você é da mansão. Eu vi você e seu avô na cidade, em dias de mercado e dias de feira. Você está a cerca de cinco quilômetros de casa, querida, e temo que não vá chegar lá antes do anoitecer, a menos que vá para casa agora.”

      Marna olhou para o pasto e disse: “Nanana”.

      Dru esperou. Marna não disse mais nada.

      “Marna, vou levá-la para casa. Venha, está bem? Marna?” Ela deu um passo à frente e estendeu a mão para pegar a donzela pelo cotovelo, mas a garota se afastou e lançou-lhe um olhar zangado. Dru recuou. “Tudo bem, não vou tocar em você, mas você precisa vir. Por aqui, querida.”

      Dru apontou para o leste. Marna olhou naquela direção, depois sorriu e jogou o cabelo para trás.

      “Na na na!” ela cantou a letra, então começou a pular e cantar em direção à Mansão Grenvell. “Nanana, bolabo, nanamu!”

      “Estranha apenas começa a descrição,” Dru murmurou, e seguiu atrás da donzela. A garota saltou tão rapidamente que não demorou muito para que Dru montasse em seu pônei e o chutasse para um trote para acompanhá-la.

      Elas fizeram um bom tempo todo o caminho até onde a pista da mansão saía da estrada principal. Um velho apoiado em uma bengala ali, tremendo apesar de um gorro de tricô puxado para baixo sobre cabelos longos e finos, azulados pela idade. Suas rugas pareceram desaparecer quando ele viu a donzela, seus dentes aparecendo em um sorriso largo enquanto ela corria para abraçá-lo e beijar sua bochecha.

      “Você é o Escudeiro Grenvell?” Dru perguntou. O velho olhou para cima e assentiu.

      “Eu sou. E quem é você, mocinha?”

      Dru franziu a testa. “Sou a Policial Dru, de Grenfaire.”

      “Bem, posso ver a jaqueta, o distintivo e o cassetete, mas acho que nunca vi uma policial antes. Quam tenha misericórdia de todos nós.”

      “Talvez seja misericórdia de Quam que você tenha uma dama policial,” disse Dru amargamente.

      “Oh. Desculpe querida, não quis ofender. Tenho certeza que você é muito capaz. Você trouxe minha pequena Marna de volta para mim. Ela não é uma garota travessa, mas começa a sonhar e então não há como saber para onde ela irá. Você tem meus agradecimentos, Policial.”

      “Não é necessário agradecer. Apenas parte do trabalho. É melhor você entrar antes que comece a nevar, Escudeiro. Parece ser uma noite desagradável.”

      “Sim, sim,” o homem assentiu. Ele pegou Marna pelo braço, acenou para Dru e dirigiu-se para a mansão. Dru observou-os ir por um minuto antes de virar seu pônei. “Vamos, Rupe, vamos para casa.”

      O crepúsculo se formou enquanto eles trotavam de volta pelo caminho de onde vieram. A brisa mudou e flocos de neve gordos e úmidos caíram para derreter no pescoço de Rupe ou nas bochechas de Dru. Seria uma boa noite para ficar perto de uma lareira, bebendo nog com uísque. Não teria sido uma boa noite ser uma jovem sozinha no escuro. E também não seria uma boa noite para viajar, mas quando Dru se aproximou da encruzilhada onde o antigo Correio Imperial corria de norte a sul, ela viu uma figura parada no meio da estrada. A figura virou-se para um lado e para o outro, depois olhou para a envelhecida placa da encruzilhada, esforçando-se para ler na luz fraca. Ela agarrou seu cassetete e trotou Rupe para mais perto.

      A figura era um jovem, alto e magro, com um chapéu de pele esfarrapado e uma velha capa suja jogada sobre uma jaqueta Imperial desbotada. Ele parecia muito mais um mendigo do que um bandido, mas enfiar um mendigo na estrada para obter pena de um estranho que passasse era um velho truque de bandido. Dru manteve os olhos arregalados e a mão no cassetete.

      “Quem é você e o que, em nome de Quam, está fazendo com este tempo?” ela exigiu.

      “Apenas um viajante, Senhor.”

      “Senhora.”

      O homem olhou para ela, então se corrigiu.

      “Senhora. Apenas um viajante. Voltando da guerra para casa, Senhora.”

      Dru grunhiu e olhou para o sujeito. Sua história era plausível, até provável. As estradas estavam cheias de velhos soldados vagando pelo norte.

      “Há pessoas gentis na Mansão Grenvell,” ela disse a ele. “Elas podem lhe dar um lugar perto do fogo para passar a noite.”

      “Obrigado, Senhora,” disse o homem, tocando o boné com um sorriso que parecia um pouco ansioso demais.

      “Se eu souber que você os roubou, vou mandar enforcá-lo,” alertou ela.

      “Oh, não, Senhora. Não sou ladrão. Obrigado, Senhora.” Ele se arrastou para o leste.

      Dru o observou partir. Em trinta batidas do coração, a escuridão o engoliu. Ela tocou os flancos de Rupe com os calcanhares e ele partiu, cruzando o Correio Imperial e começando a subir uma colina. O pônei parecia um pouco cansado da cavalgada da tarde fria, então no topo da colina ela parou para dar-lhe um descanso. Sentou-se, desfrutando do calor de sua montaria e da resistente capa de lã que usava sobre o paletó do uniforme. Ela pensou em Marna. Uma donzela estranha com certeza. Uma bela moça, vivendo em uma mansão solitária, longe da cidade, com apenas um avô vacilante para cuidar dela.

      Um pensamento feio atingiu Dru. Uma linda moça. Um estranho errante. E maldição de Quam, acabei de mandá-lo para ela.

      Dru girou na sela e olhou para a encruzilhada. Ela estava a cem metros de distância e era quase noite cheia, mas por causa do contraste com a neve que caía, ela viu formas se movendo na encruzilhada.

      Homens montados. Dez, ela pensou, pela maior parte do grupo. Um deles desceu e se aproximou do posto. Dru viu uma chuva de faíscas, uma chama dançando descontroladamente, então um brilho dourado constante quando o homem colocou a luz sob um globo de vidro. Ele examinou o marco, depois apontou para o leste. O restante dos cavaleiros virou para o leste, cavalgando em passo lento. A armadura brilhava à luz da lâmpada. Seu coração batia mais rápido e ela respirou fundo para se acalmar. Quando os cavaleiros passaram, porém, o homem com a lanterna não se mexeu. Dru contou até cem, então viu mais figuras descendo a estrada do correio.

      Havia um último cavaleiro, este carregando uma lanterna que lançava uma luz azul pálida. Atrás desse cavaleiro vinham soldados de infantaria. O coração de Dru batia ainda mais rápido enquanto ela os contava — vinte homens cada um em duas filas. Enquanto eles se arrastavam sob a luz da lamparina, ela captou vislumbres de suas feições. Eram esfarrapados, mal armados com lanças e clavas, com pouca ou nenhuma armadura. Seus cabelos e barbas estavam emaranhados, e sua pele era pálida tão... pálida quanto Orgooth.

      O que em nome de Quam? Dru observou, com o coração agora disparado, enquanto os últimos lacaios desapareciam para o leste e o último cavaleiro voltava a montar em seu cavalo e trotava atrás deles, sua lanterna projetando uma poça de luz ao seu redor.

      Dru pensou rápido. A estrada ia até a costa, mas a única cidade na foz do Rio Gren era uma pobre vila de pescadores. Também havia algumas aldeias e algumas fazendas espalhadas ao longo do caminho, mas o único alvo grande e rico o suficiente para atrair um bando de guerra desse tamanho era a Mansão Grenvell. Quam tenha misericórdia.

      Ela poderia cavalgar até a mansão para avisá-los. Mas para vencer os bandidos, ou assaltantes, ou o que quer que fossem, ela teria que atravessar o campo. Ela não conhecia o campo bem o suficiente, porém, para arriscar se perder ou pior, jogar Rupe em um buraco e quebrar a perna. Ela teria que cavalgar de volta para Grenfaire para encontrar ajuda.

      Dru invadiu o quartel dos policiais em um redemoinho de vento e neve. “Preciso de ajuda, agora!” ela latiu.

      Três homens da lei estavam sentados em um banco, amontoados em volta do fogo. O fogo saltou e cuspiu na rajada de vento, e os homens pularam e rosnaram também.

      “Feche a maldita porta, por Quam!” exclamou Eggor. Ele se levantou e virou-se para Dru quando ela fechou a porta. “Que diabos? Estávamos apenas ficando quentes. Gerald acertou na mosca com o nog e... diabos, garota, você viu um fantasma?”

      “Não, Eggor, eu vi um bando de guerra de Orgooth virar para o leste na velha estrada, em direção à Mansão Grenvell.”

      Os três homens a encararam.

      “Isso não é possível,” Gerald disse lentamente.

      “Eu vi,” insistiu Dru. “Dez cavaleiros, armados e blindados. Quarenta a pé. Parecendo maltrapilhos, mas armados. Para onde eles poderiam estar indo além da mansão?”

      “Santo Quam...” Gerald respirou.

      “Quam nada,” riu Eggor. “Ela nunca viu um bando de guerreiros Orgooth. Ela nem sabe que Orgooth não anda a cavalo. Provavelmente viu algumas vacas no escuro e se assustou.”

      “E é exatamente por isso que o prefeito pegou o cargo dela e nos devolveu,” disse Finnis, o último homem. Ele era robusto, arrojado, o tipo de rapaz pelo qual todas as moças da cidade suspiravam e sonhavam em dançar na festa de verão. Todas as moças incluíam Dru, anos atrás, mas ela não tinha ficado muito impressionada com ele desde que ele voltou da guerra. “Druella,” ele falou lentamente para ela, sarcasticamente usando seu nome completo. “Druella, você fez um bom trabalho em manter a cidade quieta quando ela estava, bem, quieta. Mas agora estamos de volta, e você deveria estar feliz. Você ainda pode encontrar um homem, se parar de bancar a moleca. Vá colocar suas saias de volta e deixe o policiamento conosco.”

      Dru respirou fundo pelo nariz, então se xingou silenciosamente, sabendo que parecia boba com as narinas dilatadas. Ela tentou se acalmar, mas quando voltou a falar, sua voz estava rouca de raiva. “Não. Não vou vestir uma saia e deixar o policiamento para você, Finnis. Porque você é péssimo nisso.”

      Finnis deu a ela um sorriso fino e maldoso.

      “Só porque eu não vou bater em pessoas inconscientes não significa que eu seja um mau policial, Druella. Eu mantenho meu juízo sobre mim, em vez de simplesmente perder o controle e bater nas pessoas sem motivo.”

      “Oh Quam,” ela cuspiu. “Não volte a reclamar do velho Veatch. Aquele vira-lata beliscou e cutucou todas as garçonetes da cidade e nunca pagou a conta, então quando ele beliscou uma policial que estava tentando prendê-lo, eu tinha todo o direito de dar uma surra nele.”

      “Você tem sorte de ter alguém beliscando você,” Finnis zombou.

      “O que isto quer dizer?”

      “Pelo amor de Deus, Druella, você é uma solteirona.”

      “Tenho 25 anos—” ela tentou interromper, mas ele continuou.

      “E você está enfeitiçada pelo diabo. Noivado três vezes, e todos os homens que você teve fugiram e foram mortos. Você é má sorte. Há muitas garotas mais novas na cidade, então quem diabos iria querer você? O Velho Veatch usou o azul por muito tempo, ele merece um pouco de diversão, e se ele agarrar sua bunda de vez em quando, eu digo que você deveria se divertir.”

      Dru pôs a mão no cassetete e deu um passo ameaçador à frente. Ela sabia que era uma loucura, ela não deveria deixar o canalha arrogante incomodá-la, mas ela estava cansada, com frio e com fome e sem se importar. Ela deslizou o cassetete pela metade e gritou, “Você pode deixar o crime escapar para seus velhos amigos do regimento, mas é exatamente isso que faz de você um policial podre.”

      Finnis olhou para a mão dela no cassetete e levantou uma sobrancelha, então olhou friamente em seus olhos. “Você pode ser uma mulher, mas se puxar esse pedaço de pau para cima de mim, juro por Quam que vou te dar uma surra. Inferno, eu acho que um olho roxo pode melhorar sua aparência, e—”

      Dru puxou o cassetete e o girou bem na cabeça dele.

      Finnis saltou do banco e, erguendo o braço esquerdo, recebeu o golpe dela com o braço. Ele gritou de dor, mas continuou avançando, acertando o nariz de Dru com um soco direto de direita. Ela o viu chegando, contorceu-se freneticamente para escapar do golpe, mas acertou seu olho.

      Dor e luz vermelha piscando explodiram atrás de seus olhos. Ela sentiu-se voando, viu seus pés subindo enquanto seu corpo descia, então sentiu uma segunda explosão de dor quando seus ombros e crânio bateram no chão. O vento saiu dela e ela viu Finnis chegando, uma bota de pregos levantada para pisoteá-la, e Dru gritou de medo. Então Eggor e Gerald pegaram os braços de Finnis e o puxaram de volta.

      “Sua vaca estúpida!” Finnis rugiu. “Sua bruxa! Por Quam, você acha que é tão grande com seu distintivo de bronze e seu pequeno bastão, talvez agora você saiba respeitar um homem que usou o azul. Sua cadelinha triste, nojenta e feia. Quer saber, não coloque uma saia de volta. Roupas bonitas são para meninas bonitas, não—”

      “Finnis!” Eggor puxou Finnis mais um passo para trás. “Finnis, respire fundo, cara. Você ensinou uma lição a ela. Ela não vai te atrever de novo.” Dru olhou para Eggor. Seus olhos nadavam com lágrimas de dor e choque, mas ela ainda podia ver a pena no rosto dele. “Ouça, Dru,” ele disse, “mesmo que você visse o que pensa que viu, não há nada que possamos fazer. Estamos seguros atrás da muralha da cidade, mas a muralha da Mansão Grenvell já se foi há muito tempo. Aqueles cavaleiros, aqueles homens... bem, é tarde demais para a Mansão, mesmo que convoquemos toda a vigilância da cidade. Mesmo se chamarmos as outras garotas que você tinha em sua equipe. Agora, por que você não pede desculpas a Finnis e toma uma caneca—”

      “Ela não vai beber conosco,” Finnis berrou.

      “Vá para o inferno,” Dru gritou ao mesmo tempo. Ela se levantou do chão. “Sente-se e beba nog a noite toda. Espero que você fique doente, desmaie e se afogue em seu próprio vômito!” Ela pegou seu cassetete, abriu a porta e saiu para a escuridão sem se preocupar em fechar a porta atrás dela.

      “Ei!” Finnis gritou atrás dela. “Atrevida estúpida! Feche a maldita porta, por Quam!”

      Dru correu um quarteirão, as lágrimas congelando em seu rosto enquanto o vento açoitava seu rosto.

      Pare com isso! Pare de chorar! Sua mente gritou. Que diabos? Que tipo de policial chora quando leva um soco? Você tem coisa pior do que isso separando brigas.

      Mas isso é diferente, outra voz sussurrou. Você deveria levar socos de bêbados. Você não deveria levar um soco de seus colegas policiais.

      Ela tragou respirações profundas e irregulares de ar frio. Ela calou as vozes e sussurrou em voz alta: “O que acontece comigo não é importante. Eu devo servir. Um velho e sua neta estão em perigo, e provavelmente alguns criados também. É com isso que eu deveria estar me preocupando.”

      Ela respirou fundo pela última vez, virou-se e examinou a rua escura. A porta do quartel dos policiais estava fechada. Assim como a porta da prefeitura — fechada e trancada, como todas as noites. Mas ela ainda tinha uma chave. O prefeito havia parado de pagá-la, mas se esquecera de ordenar que ela devolvesse a chave. Ela olhou para cima e para baixo na rua. Ninguém em Grenfaire era estúpido o suficiente para ficar na neve à noite.

      Dru rastejou de volta para a prefeitura. A chave girou a fechadura com facilidade — era seu trabalho garantir que a propriedade da cidade estivesse em boas condições, e ela era meticulosa. Ela passou pela porta e a fechou atrás de si, então pegou pederneira e aço de sua bolsa de equipamento. Havia uma lanterna pendurada na porta e ela a acendeu num instante. Ela atravessou o prédio familiar, de volta à prisão e ao arsenal.

      O arsenal estava praticamente vazio, mas havia um par de bestas velhas e bambas penduradas em pinos. Ela pendurou uma sobre o ombro, pegou uma aljava de setas e olhou em volta um pouco mais. Havia um par de espadas em uma mesa. Ela pegou a menor e tirou-a da bainha. Estava um pouco enferrujada, com cortes e opaca, mas ela poderia consertar isso mais tarde. Ela nunca havia usado uma espada antes, mas percebeu que, se nada mais, seria como um cassetete que cortava e esfaqueava em vez de apenas quebrar costelas e crânios. Ela prendeu a pequena lâmina sobre a jaqueta.

      O arsenal era a sala mais forte da prefeitura, então também continha um cofre. Dru também tinha a chave para isso, que sobrara de quando ela pagava seu pequeno esquadrão de policiais em meio período. Ela abriu o cofre. Havia seis sacos de sóis prateados. Ela pegou um. Ela esperava não precisar dele, que pudesse estar de volta em seu lugar antes do pôr do sol amanhã. Se não, raciocinou ela, bem, não recebo há meses, embora esteja fazendo todo o trabalho de verdade. E são eles que devem ser corajosos! Dru cerrou os dentes e se afastou do cofre. Ela precisava do dinheiro mais do que qualquer um dos outros desmiolados de Grenfaire, e por isso iria pegá-lo.

      Dru queria cavalgar forte, mas logo a cabeça de Rupe baixou e seu ritmo vacilou. A estrada estava escorregadia com a neve pesada e úmida, e era difícil distinguir a estrada das valas. Ela foi devagar, finalmente alcançando a Mansão Grenvell ao raiar do dia.
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